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P O R WANDA 

Desenhos de A. CAST Af:H·: 

--
STA praia, da Nazarc, muito alegre e movi· 
mentada, com as suas casas muito branquinhá.s, 
tem um encanto pitoresco. 

Term de pescadores, qu~ com seus costumes c 
trajes típicos- os homens de calça c blusa ep1 
xadrês prêto e branco, grandes faixas prête.s que 
enrolaít\. 5 e 6 vezes á volta da cinta e ba.rretes 
de grande borla de lã; e as mulheres, ou vesti­

das de prêto, ou capas prêtas e um chapelinho de 
feltro prêto coin grande «pompom» de sêda ao lado 
,.-lhes dão um àspecto sobremaneira original. 

-E' interessante assistir á azáfama dos pesca,.. 
dores; quando puxam as rêdes os seus gritos en­
chem a praia; mas são pungentes, chorosos gritos 
de desolação (principalmente os das mulheres que, 
quando falam, parecem chorar sempre), quando as 
rêdes veem quási vazias. Porque, meus meninos. 
oota pob~ gente-tão pobrezinha! -vive do mar; 
é o mar o seu tesouro, do qual vão extraindo, a 

\pouco e pouco, mas com g.rande e&õrço e risco, o 
seu sustento. Se há peixe, é uma labuta. enorme: ..... 
todo •O dia se grita., se leilôa, se oo.lg'a e trabalha­
se até madrugada; mas re não há ... calculem que 
tristeza!. .. El a miséria... a fome!... 

Pois .se os pescadores só sabem pescar!. .. 
Numa deliciosa tarde, em que uma lm; doira<la 

e viva, sem ser forte, inundav<J, a praia, fui-me 
.sentar, numa extremidade, com o mar a meus pés, 
afagando, cariciosamente. a areia, meditando num 
contosito com que deaejava entreter os leitorzi­
nhos do «Pim-Pam-Pum» - qu.e ficaram bem em 
seus exames- um dia das suas férias, quando re­
parei num ànteressante grupo que estava perto de 
mim:-Uma re.pa.riga, não muito bonita, mas gra­
ciosa-tipo de rapariga moderna-tendo em redor, 
formando semi-círculo, w11a garotada que se en· 
tretinha diversamente ... Os mais pequenos faziam 
covas na areia que depois enchiam de água, que 
~ buscar ao mar, com os seus baldezinhos garri· 
dos; dois gMôtos, entre os 10 e 11 anos, .Jogavam ao 
prego; duas rapa.riga.s, talvez de 12 a \4 anos, 
faziam crochet, convers~ndo· com a mais velha, que 
bordava. Um rapazola, dos seus la anos, tomava. 
paJte na conversa e outro, pOuco mais velho, esta­
va estendido a lêr muito interessado. 

Distraia-me na contemplação <lêste quadro en­
cantador de graÇa e simplicidade, quando ouvi 
uma das pequenas que fazia crochet, exclama.r: 

-Véra, ~nos contasres uma história?! Uf! com êste 
calor não apetece farer nade., ert.á-me a · dà.r um oono .. ; 

-Valeu, Vêra? disse o rapaz que com elas conversava> 
. c logo os que jogavam o prego, secundaram alvoroçados: 

-Conte., Véra.zinha; tu sa-bes tantas e contas tão 
bem ... não digas que não! ... 

E até os mais pequenitos, deixaram oa. seus castelos 
de a-reia a desmoronarem-se e pediram: 

-Olá.,. Véa, uma históia pd gente oovi! 
-Não senhor, vão para as sua:• hrin'.::•ck!r~t •. que a -
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Véra. vai contar uma histórLa ·das que vocês não percebem. 
E' só para nós, que «compreendemo:s tudo», (sentenciou 
uma das que jogavam o prego>. 



'tinha. bS maiores ternuras, adorava. o mar a.té á idola.trla., 
Jli8S em. voluntariosa e não admitia. repreensões, Dem :;e 
doma.va. aos conselhos de ninguém. A sua. casa andava 
e.rse-eada, com as suas ~teixas muito limpas e,' tôdo o tem­
po que lhe sobrava; ia para a. praia., brinoa.r rom o ma.r, 
a. ttuem ela. chama.va. o «leãozinholt. sempre alegre. sem­
pre contente, tôdos gostavam de a. ver andar por aqUi, de 
}'lemas á vela. e as grandes tra.nça.s, 1~ sôlt.as ao ven­
to, a. conversar com p seu amigo nliY'. Outras vezes pas­
sava., á tardinha, com uma sardinha assada metida no 
pão e um rancllo de gata; atraz, aos qua.i5, lindo per\11-
damente, ela 1a distribuin<lo a sua merenda, sempre a 
~r para os obripr a segui-la. 

-1: tam~m dou ao taéco da minha mee?Uia, cumã 
'Mata da Luz,- (interrompeu um dos núudinhos que foi 
logo pôsto fóra. do .grupo pel~ outrds>. 

-«Que doida.! - diziam 8S pesro8S da terra.., 
~r-Tu não comes nada, afinal! *' .-Deixá-lo, êles também precisam comer-e aperta.n· 

.. dd a. barriga. abalava rind,o, satisfeita: 
..-In.da ficou ma.is cheia! 

.i; Quando ·alguém lhe dizia: -Feliz criAtura, te~ sem-
. pre vontade de rir! -l"eSPQUdia: 
~ - Om, a. vida. são dois dias c cu ainda. hei-de ser 
muito rica .•• 1ri-ca! e hei-de comprar rê<res novas a. ,vocês 
:todos! 

-Espera. casar com algum príncipe, o . dianho da r~ 
pa.rlga.?l 
' -Não, mas hei-de encontrar um tesouro, o melhor 
tesouro do mundo-e, oompre bem dispoota, contagiava. 
de alegria. esta pobre gente que só sabe chorar! 

j o seu g~ seria acompanhar o avô quando êle 
"-------....L..,~,;~-...,;a.-_.;:....._~ J !a ao mar. mas o v~ nWlC<'\ co~ntiu • . ·E qua.n~o ela, 

...;.,. :tenna.va, respondia. tristemente: 
'-:e peç!b(l 'tamém .. -. 'ê ;ã não qUJeo a: bincadefa ... ê .;.§ -Foi êle que·te roubou o pai ••• será. éle que lhe levarí 

quéo o-uvi! -revoltou-se um ga.ia.tinho. ·'if!f a.. miiU. 
-Já não sei mais hlstórias, oe5perem pelas do «Pim, \ Maria. da Luz não tel.nie.va. mais, entristecia. mas ... 

Pam-Pum» na quinta-feira-defen<iia.-® a rapariga. não podia querer mal ao seu querido nw! Sentia-se fe~ 
-Não sejas má, inventa qualquer cousa. para passar- cm ajudar o avô no &n'a.lljo ~ rêdes e, quando na faina. 

mos o tempo!- (teimavam 1Jod(ls em côro, a. que se jun­
tava, eom infinita. ~. o gan1lla.r dos mais peqJ+enit,()jl):. 

-/venta, Véa, pá intetê 4 z~nte; ê cá tou quétinho-••• 
Depois de ter dito que não podia inventar com um 

calol' daqueles, que até llle pa.r~va. a. ilna.ginação, mas 
sempre, muito instada, teve de condescender, fazendo-os 
prometer que iam estar tôdos muito calados. 

-Vocês, Milita, N~ e Lêna, :não comecem com os 
v0500s: «e paqué? e pais? e ela morreu?» Tu, Guid~ :não 
preguntes, logo no meio, se ca.sàram, e tu, Henrique, gua.r~ .... 
da as tuas observações de doutor para o fim. 

·Tód.os prometeram solenemente-Nêzinho, 9 mais pe-. 
·quentto e mais atrevido, declarou: 

-+t cá qando tivé abociclo vou--membóla! 
E eu prometi tamb! m, -para mim, ouv.i,r com atenção, 

para cóntar aos leitorzinllos do «Pim-Pam-Pum», e. bú;. 
tória. que \Téra, depoi5 de ter pensado uns minuros, olhan-
do sorridilnte o mar, começou assim~ ' 

«Vivfu. aqui, n~ta praia da Nazaré, uma l-aparlga. tha.• 
máda. Marta da Luz. Tinha. 15 anos, muito fl'8Jltina. ~ 
baixi.nPa., pa.rec1a ter muito menos; com umas maneiras 
tão elegante5 e airoS!IO'> ninguem ctir~ser filha de pes­
dores. Blu,'ta.nte morena ... 

- Atão éa- (intep'Olllpeu lun miu®, que ia. ficando 
:fulminado pelOs olhos dos outros... a sua pele pa.rec1a 

· doirada pelO sol. com uns olhos azUis, muito escuros e 
grandes e trazia. sempre 2 trançll{) muito grossa,s e ·loi.l'as, 
loiras como ol.ro, sôltas ao venoo. Era bónita, mas, sobre­
tudo, ll1'4ito engraçada e alegre., com um rur exDva~níc 
de 1-apariga criada á lei da. Natu~. 

-<Nesta. altura, o 1·ape.z q"Ne lia e já há um rnO-IJlento 
tinha o livro meio fechado, abandonou-o e pô&OO"• es­
cutar. atento). 

«Maria da Luz era órfã .. o paJ. tmba. morrido no mar -
que é a sepultura <le quâsi todos os pescadores-e a mãi, 
muito fraca, pouco tempo resistiu ao desgosto, deixand~X~., 
muito pequenina, !entregue ao avô que era. Arrais do 
barco «Maria da L\lz», e parlj, quem a pequena era a ver­
dadeira luz dos olhos. Deixa~·a-lhe fazer o que ela. queria 
e, ~im. criada sem ~i- que é quem uoo guia, quem 
U06 aconselha, quem nos ensina a viver- tornou-se uma 
pla.ntazinha bravía. Queria muito ao seu avó para quem 

do arrasto puxavam as rtides, a sua vozinha, vibrante, 
sobressaia no meio de ;todas: 

r'- Arribe.! Venha arriba com o corpo <le Deus! e en. 
tão tão depre.ssa. estava em baixo, coiru>. logo estava em 
cima., puxando áa cordas com um entusiasmo e uma fõrça. 
que causava. admiração aos velhos pescadores. 

Uma madrugada o avô foi para a pesca e qu.andu, 
qu~1 noite, vinha para alcançar a pra.ia, desabou mna. 



tempestade que os não de~a.va. atracar e lhes !mpedja; 
a reti.r&da. Da. praia. pn>~nciavam a catástrofe e, de to­
dos os !ãdos, se ouviam gritos aflitivos: 

r-Je..rrus. valei-lhes! Senhor tios Na.za.renos, acudi-lhes! 
Ai o meu rico filho qu~ o não tomo a vêr! Sem uma 
lágrima, sem um grltx>, muito pálida., Ma.Tia da Luz assis­
tia. no alto duma pedra, áquela. luta entre oo homens e 
o mar, e a sua figurinha imovel ~ perecia uma es· 
tát~. 

E o mar veneeu os homens... ni.ngUém se salvou, 
-Ora vejam, êsse mar ~ tràllQ.UUO, a meJreNle pre.; 

gU.içosa.mente, onde os meninos vão buscar água para e.n· 
cher as covinhas, que já :InsPira os teus prinreiros versos. 
Manuel... olhem como êle brinca com 11. areia.... é \jiil. 
leãozlnho a fingir de gato! Mas quando se ~nga ... é me­
donho e destroe tudo, nada resiste aos seus únpetos Q.e 
fera enraivecida! 

No inverno, a sua voo engrossa e vocês teriam mêdo 
se ouvissem, de I)Oite, o seu U·U-u ... Ondas, muito altas e 
cenada$, despedaçam-se na areia com b'ra.rnido e repetem 
.sempre u-u-u... · 

Pensativos, os pequenos olhavam todos para o mar; 
como se nunca ·o tivessem visto. 

-Não é tanto de meter mêdo, Véra! Parece-me qtle 
até haVia de gostar de assistir e. mn e.spectáeulo dêsses, 
interrompeu Henrique, que continuou ao ver que não se 
zangavam: -O José Paulo que.. esteve o a11a passado rut 
Ericeim. contou-me que assistiu a urna. scêna dessas e 
que gostou imenso de ver o mar assim bravo. 

-8im, é talvez grandioso o espectáculo. <lo mar assim 
coléricp e alteroso, mas a trn{{_édia. que -isso representa? 

..:..E• verdaQ.e, -disseram todos: Oli.'Rlá que nunca veja­
mos o :ma.r as,sim zangado. 

O seu amigo mar deixou sozinha no mWldo Maria da 
Luz que ... não o podia odiar! Que-na-lhe se-mpre na mes­
ma ... a~ ara era o seu uuico amigo ... 

Algumas JX'SSOOS da Serra procuravam que destino 
haviam de dar á pequena, porque todos eram mUito po-

• bres e ningUém podia tomar encargo dela e a pobre.Sin.O.a 
ouvia falar do seu destino, sem parecer dar por nada. 

Foi ~ que ('ntrou para. Criada dum.'\ família que 
estava a veranear. Vestiram-lhe um vest-ido prêto, muij:o 
apertadlnho, de gola e punhos tirancos e p-qzeram-lhe as 
tl'ISnças num carrapito e no alto da cabeça lUD.a. :renda 
branca. Quando assim se viu, a pobre Maria da Luz, cho--

• rou aglll'rada ao ;ileU velho fato, muito largo. muito mal 
feito, mas onde ela se sentia bem. A alegre e estouvada 
rspe.ríia nunca mais riu, nunca mais brincou. Fazia tud() 

41-ta.n.to lhe mandavam submissa, delicada, mas tinha-se 
a impresM.o de que obedecl.e. como escrava, de que aquele 
fato era. um colête de forças que a sufocavn ... que a ma­
tava! 

A' noite, quando podia, ia de fugida ter com o seu 
mar e falava-lhe, ralhava-lhe: 

-Para que ficaste com o men avô?, Não vês agora 
a linda figura que tenho com êste vestido que até pa-reço 
mn fantoche-.•. 

Elos dias iam-se passando ... 
Os patrões eram ásperos para ela-. oa filhos troça­

vam do ar a.Q,9orto e mêlancólico da pobre rapariga, sem 
compreenderem quanto é triste estar slJ no mundo, sem 
ninguém que nos ame, que tenha cuidados connôsco. 

-Isso é verdade! que seria de mim se não fôsse a 
m.ãlzUúla e o paizinho serem tão meus amíg~? E se $ 
tivesse o sarampo, e .a tQs.'le convulsa,, como eu tive, 
quem a tratava? 

-Pois por :Lsso memno, Lom'<l€s, os. deves amar ca~ 
vez mais. Nunca os fazeres zangar PQt<lue não há riqu~ 
nem felicidade maior do que ter paizinhoS como oo nosSos 
-respondeu, oomayida, Véra. beijando a pequenita, e 
conduiu: 

Havia na Serra u1na pessoa, que, mai,s dq que nin­
guém, sentiu a. desgraça. de Maria da. Luz. Em Zê Petmga, 
um pobre enfezado c.<e pernas tortas, órfão como ela; que 
servia de escárneo á rape.zíada, mas de quem a peque~ 
tinha. fel.to seu prot-egido e, onde estava _ Maria da Luz, 
ninguem escarnecia ou fazia mal a Zé Petinga.- Ela esti· 
mava-o como estimava os seus gatos, tirava. da sua bôca 
para lhe dar, como pe.ra dar aos aatos. Era ela. que lhe 
a.rranjava. a roUpa, lhe concertava os fatos, e um dia, 
com seus olhos muito tristes de cãosinho fiel, ,êle leVou­
lhe limas calças e camisola escura que lhe havia dado um 
senhor e pedtu·lhe para as ajeitar ao carpo. Que extranhos 
~ns:J.men~ passal"a.m pelo cérebro da rapariga, clhando 
:~oquela farpela. já coçada'? Nessa t-arde ainda andou mais 
preocupada e·, á. noite, depois de tudo deitado, foi ás 
escondidas visitar o seu mar. Falou-lhe, pediu-lhe conse­
lhos, censurou-o por ter feito a desgraça dela e. a. certa 
altura, num impulso de eóle~m, arrancou a renda branca 
da cabeça., a gola e õs punhos arremes.'ialldo-lhe tudo. 

Assim passou a noit4' e, já de madrugada, depois de 
muito teT chorado, de ter beijado a arei.á. e a água do 
mar com ltlf'i.gulces infantis, partiu correndo pa.ra o l\leSr 
onde passava a camioneta que vinha. <le Alcobaça. para 

(Contin'ila na pdgina 6) 
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POR AUGUSTO de SANTA-RITA 11 Desenhos de ADOLFO CAST ANÉ 

P
EDRI~HO era um menino .de dez anos, que 

cobtçava tudo quanto v1a e tudo achàva 
pouco. 

Quando, com .seus papás, ía a um ba­
.. zar de brinquedos, fazia um berreiro e es­
- perniava se lhe não davam os melhores 
- «bonitos~. Desdenhava dos brinquedos ba-= ratos e, batendo o pé, exigia sempre os 

. mais dispendiosos. 
. A's vezes, de castigo, voltava para. casa sem ne­

phum, mas, a-pesar disso, nunca se emendava. 
Um dia, Pedrinho pediu ao pai que lhe com­

prasse um anzo~ mas .que fôsse de oiro. Pregun­
tando-lhe o-pai porque razão queria que fôsse de 
oiro, ·respondeu, com soberba e toleima, que era 
para se não confundir com os do pescador Atias, 
que eram todos de ferro. E tanto instou que o pai 
fez-lhe a vontade, encomendando, num ourives, 
um anzolzinho de oiro. 

No dia seguinte áquele em que o _ Dai lho tou. 

xern, resolveu ir pescar e foi pedir ao Atias que 
o acompanhasse. 

Preparadas as canas e as iscas, partiram para 
umas rochas á beira duma ria. Assim que lá che­
garam, P~rinho, todo ufano, pô_s-se a desdenhar 
d?s anzo1s do Atias e fez-lhe notar que era de 
ouo o seu. 

-«Bom ·proveito lhe faça !• volveu -o- pesca.' 
dor, levemente trocista. 

E, três minutos depois, lançaram as linhas à 
água, pacientemente aguardando que o peixe mor· 
desse a isca. 

Ao fim de dez minutos, PeQ.rinho viu mergu­
lhar a cortiça, a meio da linha, e sentiu uns ar­
rancos .que eram sinal de peixe. Radiante, ergueu 
a cana e viu, prêso no anzol, um doirado goraz a 

' estrebuxar e a dar às barbatanas. Embora com 
certo mêd~ que o peixe lhe mordesse, deitou-lhe 
a mão e dispunha-se· a livrá-lo do anzol e a ati· 
rá-lo para o cabaz que tinha ao lado, quando, su• 
bitamente, <;om grande espanto seu, o ouviu falar: 

- «Não me mates que eu sou o Rei desta ria. 
Deixa-me ir novamente para o seio das águas e 
dar,.te-hei, em troca, tudo quanto me peças. 

- cAceito a tua proposta• -(respondeu o me­
nino), olhando para o peixe e para o Atias que 
estava boquiaberto de pasmo. 

- «Então, que queres em troca? !• - tornou o 
goraz, . 

-«Quero vir a ser muito rico sem ter que tra• 
balhar». 

-«Pois bem :-(disse o peixe, vomitando uma 
enorme pérola e um lindo coral, ao mesmo tempo 
que tirava uma escama da pele e acrescentan­
do):- vai vender esta pérola e êste coral que va· 
lem uma grande fortuna e guarda sempre contigo, 
como recordação esta escama,., 

... 
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I 
Pedrinho, atirando, novamente, o peixe à água, - •Pois sim, mas, não tenho o rJe hoje!»;-

guardou logo o coral, a pérola e a escama, muito respondeu o pobre pescador, continuando a pes· 
bem guardados e já não q uíz pescar mais. car. . , 

Atias, porém, continuou a sua faina paciente· Entretanto, a assobiar e aos pulos, Pedrinh<l 
mente. Pedrinho limitava-se, agora, a vt-lo. pescar. correu a casa e pediu aos país que lhe vendessem 

Nisto, a cortiça do Atias mergulhou também. o coral e a pérola, depois de lhes coritar ,o· suce· 
Novos arrancos no anzol, novo sinal de peixe. dido. · 

Erguida a cana, Atias, satisfeito, viu, prêso ao Dua<> horas depois, Atias regressava, também, 
anzol, o mesmo goraz de há iiiiiiilii~~~m-.-Bmimlll à sua casinha pobre; com dois 
pouco. cabazes a transbordarem de 

-cNão me mates-(tornou peixe. A mulher, ao vê-lo, ficou ~ 
o peixe)-que sou o Rei desta espantada da abundância e êle, · 
ria. Deixa-me ir, novamente, então, contou-lhe o sucedido, 
para o seio .das águas e dar-te- ficando ambos muito satisfei· 
hei, em troca, tudo quanto me tos. 
peças!» Todas as manhãs, Atias pu-

- «Está, dito~.- Volveu o nha uma pitadinha· de sal na 
pescador, olhandó para o goraz bôca e lá ía, cantando; para a · 
e para Pedro que estava bo· pesca que era sémpi'e abun~ 
quiaberto de pasmo. dante. 

- -.:Então, que queres em Pedrinho que estava. agora, 
troca ?~ - Tornou, de novo, o muito rico, pois já vendera o 
goraz. . coral e a pérola, tinha tudo o 

- c Quero que o meu tra• que queria, mas, farto de tudo, 
balho seja sempre bemrecom- já vivia sempre aborrecido. Já 
pensado. Que, trabalhando, eu nada podia desejar e, por êsse 
viva sempre contente e na motivo, vivia sempre. . • es-
abundância~. camada, ao contrário de .Atias 

-«Pois . bem - (disse o peixe) -leva, num sempre alegre e. 1 1 com sal2inho na bOca. 
frasco, para casa, toda a água que escorre do meu 
corpo. Extrai-lh~ depois, o sal e, todas as manhãs, 
põe na boca uma pitadinha déle. 

Aproveitando a água que do seu corpo escorria 
e, novamente, lançado o peixe à ria, Atias guar~ 
dou o frasco e continuou pescando. 

- «Para que pes:as mais se, como eu, já tens 
certo o dia de ámanhã? !:. disse o Pedrinho dis· 
pondo-se a deixá-lo. 

F 

·• 

.Pedrinho, sem ter em que se ocupar, embora 
rico, tornou-se um neurasténico~ um doente,,- e 
Atias, pelo contrário, quanto mais trabalhava mais 
apreciava a Vida. 

M 



'Lisboa. Ai. tomou a.$Sento, com urna trouxa de-baixo do 
braço e embrulhada num challe velho. 

O que iria fazer em Lisboa? Sér\'ir, seria a mesnu 
vida e.não 'Valla a pena ter deixado 01:; lugares que~iqos; 
não tinha um parente, um simples t:onhecido que a gUia(!­
St! Depo.is ... depois ela queria viver lJ.ú pé do seu querido 

' mar ... 
l; a pobre Maria. da Luz-alma sedente. de liberda· 

~e e independência, como a avezinha que a galola oprime 
e mata-andou, andou tôdo o dia por essa LisbOa que 
·não conhecia nem a encantava. tão oprimido trazia -o 
coração pela saúdade e pela incerteza do seu destino, até 
que. quá.sJ. noite., foi ter ao cais dos embarques ... Peque­
nina, muito embrulhado. no velho ehaile. passava deSpre­
cáJida. 
. la por 11li grande azáfama porque es~vam c~regàn­

do o Niassa que devia partir, dE' madtUg~~tda, para o Rio 
de Janeiro. 

Ela, num canto, multo encolhid9., olhava para tóda: 

aquela balbútdia e lnebrlav~-se ouvindo o bater das ondas 
no casco do navio. 

-QUe lindo barco e que felizes 0.'> que au :iam!... 
De repente; viu que se en<:amil.lhavam, J>llil'll. o lado 

onde ela estava, dois homens conversando; e mais se 
anichou juhto dun<> caixotes, ou>'indo o que um dêles 
dizia: 

-Lá foi. para o hospital com uma perna pa.rtida; 
nem sei expUca.t oomo aquilo foi. 

-coitado do .Chico - resiX,mdeu o outro -e faz falta 
porque era ~!toso para tudo; apenas com 17 anos fazia. 
mais serviÇO que muitos homens. Afastaram-se. .. ela dei· 
xou d-e os ouvlr e continuava na mesma posição a pen· 
s~ ... a peMa.r: 

De repenw, deu um roltQ, exclamando: 
-Vou tentear! 
Aproxilncu-ee dum c.a:rregador e preguntou; 

(Continúa no próximo número) 
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HORA 
DE RE· 
CREIO 

DecUra~ão das maça· 
das geográficas 
e desportivas 

Alcacer do Sal 
Arcos de Vai de Vês 
Terras de Bouro 
Vila Nova de Foscoa 
Vila Nova de O urem 
Campo Maior 
Vilar Formoso 
Celorico de Basto 
Vimioso 

• 
A'lelino Martins 
Al'laro Pereira 
Alvaro P na 
Fledro Temudo 
Car los Al\'es 
António Rouquete · 
Jorge Tavares 
J oao dos Santos 
José Luis 
Acácio Mesquita 
Vafdem ar Mota 

'l 

PALAVRAS CRUZADA = E PRO"SLE~.~A 

. ~ S' 

" 11 IS 6 
d'i " 'I 

'~ 
o problema consiste em sep&rar 01 alaarlsmoll 

por tracos ()e fôrma que o circulo tique <ttvlcUdo 
em 18 partes. 

HORIZONTAIS: 1 Ca\'erna. fosso. 2 Homem 
disforme, -;er i fi auei, interjeição. 5 Pala \Ira fran­
cesa, verbo. 4 Vogal, nome de mulher, 5tetras 
de oiro. 5 T. de verbo, arte em francês. con­
soante. 6 Animais, parte dos membros superio­
res. 7 Palqvra francesa, ideln, t. de -;erbo. 8 T. 
de -verbo, definha. 

VERTlCAIS: Celebridade. 2 Junt'l, espaÇQ 
de tempo. 5 Tornar-rart>, vogàL4 Pilla\lra e:>pa· 
nhola, raparigas. 5 Vogal, voghili, ao em fran· 
cês. G Consoante~. carta de jogar e consoante. 
7 Nomé de homem, pronome pessoal. 8 Vogal, 
tornar ritmado. 9 Luz natural nocturna, ária em 
francês. 10 Palana francesa, flôr. · 

Solução do anterior 

A ÁGUIA FRAGATA- (Tachypetes aquílus) 



8 

BOLOS 

:f- O general Velho Figo 
ouve do seu ajudante 
a nova assaz alarmante 
de estar perto o inimigo, 

III- Sobram, em compensaiião. 
mantimentos: -ovo,, nie1 ••• 
de que havia muniça:o 
em quantidade, a granel. 

V- E' que o nu~:;o Veiho Figd 
improvisara granadas 
de bôlos, arremessadas 
por sôbre o campo jnimigo. 

PO.R BALAS 

II - Começa uin intenso fogo 
sôbre. as invasoras alas; 
mas, Qois dias após logo 
se acabam todas as 'balas. 

IV- Quando as tro{)as assaltantes 
da:o já por ganha a -batalha, 
de novo as peças gigantes 
vomitam nova metralha. 

VI - E, a indigestão foi tamanha 
sofrida pelo inimigo, 
que o general Velho Figo 
o venceu com esta manha. 


	PimPamPum_N314_28Jan1932_0001
	PimPamPum_N314_28Jan1932_0002
	PimPamPum_N314_28Jan1932_0003
	PimPamPum_N314_28Jan1932_0004
	PimPamPum_N314_28Jan1932_0005
	PimPamPum_N314_28Jan1932_0006
	PimPamPum_N314_28Jan1932_0007
	PimPamPum_N314_28Jan1932_0008

